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Introdução

	Como seres humanos, vivemos em duas dimensões da vida. A dimensão interna (contemplativa), onde fica nossa consciência e, também, onde surge nossa liberdade, sensibilidade e identidade. Nossa identidade é realidade imutável. Pela interiorização, podemos agir como cristãos, por causa da presença da voz divina dentro de nós. Essa experiência nos impulsiona para fora ‒ a nossa dimensão externa (saída de si). 

	Nós partilhamos o que encontramos dentro de nós, Deus que é amor. O Amor é transformador, e a salvação é a realidade dentro do ser humano. O movimento é de dentro para fora, para comunhão. Quanto mais eu estudo e contemplo mistério dentro de mim, mais eu amo, e é quando mais eu compreendo Deus. Para são Tomás de Aquino, o ser humano é ‘Capax Dei’: significa capaz de transcendência. E isso é ter a capacidade de retornar a sua origem. O ser humano acha o sentido da sua vida em Deus.

	Há muitas pessoas que pensam que hoje em dia não é válido falar sobre santidade porque parece que está longe do nosso redor, fora da nossa realidade, ou é um assunto esquisito, sendo que vivemos em um mundo envenenado por violência, ódio, terrorismo, sede de poder e egocentrismo. Essa obra é para mostrar que santidade faz parte do nosso ser. Como Karl Rahner dizia, “A natureza humana é a expressão de Deus mesmo, a auto-expressão de Deus-fora de-si-mesmo.” 

	O ser humano deriva sua dignidade em Deus sendo que foi criado da imagem e semelhança de Deus. Deus criou pelo amor e conserva por amor; pelo amor ofereceu seu único Filho para restaurar a dignidade da humanidade.  Ele reflete a presença de Deus aqui na terra porque sua humanidade participa na divindade de Deus. Deus habita e atua nele como seu templo tornando-o lugar teológico. Deus colocou-o no centro e no vértice da criação, por isso coisificação do ser humano é pecado contra Deus. A dignidade humana deve ser respeitada desde concepção até a morte. O valor da dignidade humana é inestimável e inviolável. Os padres patrísticas expressaram suas preocupações sobre desvalorização da dignidade e sacralidade da vida humana. Eles mostram que qualquer coisa que é contra a vida humana também é contra Deus. Qualquer ação humano em favor da vida e da dignidade humana está em sintonia com a vontade de Deus.

	O trabalho santifica o ser humano por isso Igreja sempre promove trabalho digno. O trabalho não se limita a satisfazer apenas as necessidades humanas deve promover a dignidade humana. Cada ser humano tem direito se desenvolver tanto materialmente como espiritualmente. É dever de cada um de viver a partir do seu próprio sustento, isto implica todos têm direito de trabalha apesar da deficiência, raça, nacionalidade. Pelo trabalho o ser humano se realiza também edifica a vida familiar.

	Pelo ato da criação, Deus expressa sua vontade e seu pensamento de bondade no mundo; a criação é glória visível de Deus: “Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras das suas mãos.” (At 14,17).1 Todas as coisas criadas (criação) visíveis nos levam para invisível, pois veremos ele como ele é. Os sacramentos são importantíssimos na vida cristã do ser humano, porque são sinais visíveis do Deus invisível. Os sacramentos ajudam a Igreja peregrina andar ao rumo novos céus e a nova terra onde habita justiça (2 Pd 3,13). Aqui, vamos abordar três sacramentos fundamentais: o do matrimônio, o da reconciliação e o da Eucaristia. 

	Para que o ser humano seja santo, ou seja, para que busque a perfeição, precisa integrar duas dimensões. A busca interior, que inclui consciência, liberdade e responsabilidade, e a busca exterior, que significa normas, regras ou leis que existem fora do ser humano. Tudo isso leva o homem para a autoconstrução, isto é, a integração do sujeito: “eles seguem o cordeiro aonde quer que vá. Foram resgatados do meio dos homens, como primeira oferta a Deus e ao Cordeiro. Na sua boca nunca foi encontrada mentira. São íntegros” (Ap 14,1-5).

	Por fim, a “Liberdade”, o ser humano precisa ser livre para servir e adorar seu Deus. Ele precisa se desprender da escravidão e estar disponível para coisas de Deus. Cada seguidor de Cristo deve servir aos demais. Jesus Cristo deu o exemplo, quando assumiu a condição humana, para que o homem pode participar na sua divindade. O serviço é, portanto, sempre para dignificar e valorizar o outro.



		Santidade Como Realidade Ontológica e Inata do Ser Humano



	As Maravilhas são muitas, e nenhuma é mais maravilhosa que o Homem. (Sófocles, Antigona)

	Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, Ele mesmo nos fez, e somos seus, nós somos seu povo e seu rebanho. (S1 99,3)

	Ser criado à imagem de Deus pressupõe um arquétipo de Deus. O ser humano é uma cópia, uma réplica desse arquétipo. Esse arquétipo do ser humano foi identificado com Cristo.2

	Denzinger aponta que “a imortalidade do primeiro homem não era um privilégio da graça, mas sua condição natural.”3 “Se somos divinos na nossa origem, se temos em nós a possibilidade de sermos perfeitos tal como o Pai é perfeito, se somos criados à imagem da realidade divina, por que não vivemos de acordo com essa realidade?4A resposta dessa questão brota dentro de nós, em nossos seres e nossas experiências de intimidade com Deus: “a busca de um sentido para a existência faz parte da própria antropologia humana – faz parte da gramática humana e apenas na fé é possível encontrar resposta”, porque Deus é a santidade em toda obra que ele faz (SI 144,3). É afirmado que todo ser humano possui dentro de si um dinamismo existencial sobrenatural e, por conseguinte, é, em sua essência mais profunda, aberto a uma possível revelação de Deus.5 O ser humano é a única criatura que pode interpelar e ser interpelado por Deus.  

	Criado a imagem e semelhança de Deus, o ser humano é marcado pelo Mistério, Divino uma vez que o próprio Deus Criador é essencialmente Mistério. Dotado de uma dignidade própria, esse Mistério não pode ser abarcado por nenhuma ciência humana em sua totalidade, se assim fosse, seria reduzido à condição de objeto. Deus é criativo em seu modo de agir, de forma que tudo que é inspirado n’Ele sempre será uma novidade. Assim, também o ser humano, como filho adotivo desse Mistério, é igualmente um mistério e como tal, tem em seu gene, a capacidade de apreender, reaprender, surpreender, de criar e recriar.6 O Papa Bento XVI escreve: “enquanto os nossos mapas da terra se tornam cada vez mais completos, o interior do homem tornou-se cada vez mais uma terra incógnita, uma região estranha, apesar do facto de que há mais descobertas a fazer ai do que no universo visível”.  

	Os cientistas descobriram que além do QI (quociente intelectual); inteligência intelectual e QE (quociente emocional); inteligência emocional, o ser humano tem também QS (quociente espiritual); inteligência espiritual. A inteligência espiritual está ligada a necessidade humana de ter proposito e objetivo na vida. Ela é responsável do desenvolvimento dos valores éticos e crenças. Inteligência espiritual é situada no cérebro e chamada ‘ponto Deus’ pois potencializa qualidades espirituais dentro do ser humano como amar a vida, perdoar, misericórdia e de indignação diante das injustiças do mundo. Este ponto facilita experiência espiritual na pessoa, ela sente vontade de captar o misterioso. É uma vontade e impulso a transcendente, porque o sentido da vida se encontra numa realidade que vai além do físico.7 A inteligência espiritual é teocêntrica, Deus é o centro, o início e o fim.

	Todo mundo quer viver com objetivo na vida e a realização do ser humano é baseada na felicidade. Ressalte-se que a perspectiva e a fonte da felicidade podem ser diferentes:

	Como, então de acordo com a razão, os seres humanos deveriam viver? Certamente, todos querem viver felizes. E não há ser humano que não concordará com essa afirmação quase antes das palavras saírem-me da boca.” (Opúsculo sobre a moral da Igreja Católica)

	No âmbito cristão, a salvação não é a simples superação de uma situação de sofrimento, e não precisa ser apenas milagres: salvação é descoberta do sentido, talvez até o do sofrimento; reconhecimento de Deus agindo para libertar os escravos. É diferente de percebê-lo presente em uma “teologia da prosperidade”, em que Deus que abençoa os ricos. Quando encontramos sentido da nossa vivência em Deus, encontramos nossa salvação.8

	Além de ser realidade antropológica, que é interior do homem, a resposta dessa questão pode ser encontrada também pela palavra de Deus, que é realidade exterior, pois novas respostas podem surgir a partir da intimidade com Deus, que fala ao coração do ser humano: “o evangelho dá resposta às necessidades mais profundas das pessoas, porque todos nós fomos criados para aquilo que o Evangelho nos propõe: a amizade com Jesus e o amor fraterno” (EG 265). Assim, tudo o que está em Deus é dito em Jesus, e toda antropologia é cristologia, em que um implica no outro: 

	História e o homem estão envolvidos ontologicamente pelo movimento de abertura que lhe é próprio, porém, fica-nos claro que é o próprio Deus, aquele que abre espaço em sua natureza divina, como forma de participação e comunhão a que sua criação está chamada.9

	“Somos divinos de origem, participamos na vida divina, temos a promessa de uma eternidade de participação na felicidade celestial, seremos donos de um paraíso que estamos esperando, somos criados para sermos eternos.” 10 O prefácio do Natal do Senhor III coloca que: “no momento em que vosso Filho assume nossa fraqueza, a natureza humana recebe uma incomparável dignidade: ao tornar-se ele um de nós nos tornamos eternos”. Somos criados para viver eternamente sem exceção, “a glória de Deus é o ser humano vivo”, segundo Santo Ireneu. Nossa constituição ontológica como imagem e semelhança de Deus é destinada à vida eterna. 

	Alguém perguntou a Jesus: “Senhor, é verdade que são poucos os que se salvam?” Jesus respondeu: “Virão homens do oriente e do ocidente, do Norte e do Sul, e tomarão lugar à mesa no Reino de Deus.” (Lc 13,23-30). No livro do Apocalipse, o cântico dos santos esclarece: “digno és tu de receber o livro e de abrir seus selos, pois foste imolado e, por teu sangue, resgataste para Deus homens de toda tribo, língua, povo e nação” (Ap 5,9-10). Isso significa que a salvação é para todo mundo, é universal:

	O Povo de Deus é um povo universal. É a família de Deus na terra, povo santo, povo que peregrina na história, povo enviado. A Igreja é um povo universal destinado a ser ‘luz das nações’ (Is 49,6; Lc 2,32). Não é constituído nem por raça nem por língua nem por qualquer particularidade humana. Nasce de Deus, pela fé em Jesus Cristo. Por isso não entra em litígio com nenhum outro povo e pode encarnar-se em todos eles, a fim de introduzir em suas histórias o Reino de Deus. (Puebla 236,237) 

	Dizia Ramon Cao, em sua reflexão, que todos possuem a mesma santidade ‘ontológica’; porém, a única – e pequena – diferença consiste em que alguns têm consciência disso, e procuram corresponder a esse dom. Essa é igualdade básica, quando a pessoa a reconhecê-lo não pode ter sentimento de superioridade.11 Todos os seres humanos são da raça de Deus, e, “Se, pois, somos da raça de Deus, não devemos pensar que a divindade é semelhante ao ouro, à prata ou à pedra lavrada por arte e gênio dos homens” (Atos 17,29).

	Indo além, somos cidadãos do céu: “a nossa cidade está nos céus, de onde também esperamos ansiosamente como Salvador o Senhor Jesus Cristo” (F1 3,20). São Paulo, por sua vez, elabora que nossa morada não está aqui no mundo: “Sabemos, com efeito, que, se a nossa morada terrestre, esta tenda, for destruída, teremos no céu um edifício, obra de Deus, morada eterna, não feita por mãos humanas” (2 Cor 5,1). Assim, quando chegarmos lá, o veremos como Ele é, e seremos semelhantes a Ele – o que é privilégio de ser filho de Deus, pois “amados desde já somos filhos de Deus, mas o que nós seremos ainda não se manifestou. Sabemos que por ocasião desta manifestação seremos semelhantes a ele, porque o veremos tal como ele é” (1Jo 3,2). 

	Nossa natureza é bondosa desde a Criação, e essa natureza ninguém pode mudar, já que é uma marca e uma realidade permanente em nós; por isso, o homem tem que agir segundo sua natureza: “nenhum ser na natureza possui a capacidade de ir contra sua própria essência. Uma árvore será sempre uma árvore um determinado animal nunca vai se tornar outro por sua própria vontade.”12 A semente da pereira desenvolve-se em pereira, a semente da nogueira em nogueira, a semente de Deus, em Deus (cf. 1Jo 3,9).13 

	Quando o homem peca contra Deus, ele está agindo contra a sua própria natureza. Poelman diz que, “À medida que nos identificamos com nossa verdadeira identidade humana, seremos santos. Tal como devo a mim ser eu mesmo, devo a mim mesmo ser santo.”14 Nosso ideal é sermos nós mesmos, que é ser santo. Clodovis Boff compara esta santidade com felicidade, dizendo que a felicidade é o bem supremo que todo o ser humano, sem exceção, busca incansavelmente. O homem está voltado para isso como a planta para o sol – o desejo natural da felicidade. No fundo de cada ser, pulsa uma misteriosa vontade: a de ser, de se afirmar de viver, de poder, de desabrochar.15 

	O homem tem tudo nele para viver em santidade, porque ele pode encontrar vontade divina nele mesmo. Paulo, em sua carta aos Coríntios, escreveu o seguinte: “Evidentemente, sois uma carta de Cristo, entregue ao nosso ministério, escrita não com tinta, mas com o Espírito de Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas em tábuas de carne, nos corações” (2 Cor 3,3), “quando repousamos em nossos seres nos identificamos com aquilo que nós fomos criados, e possuímos tantas qualidades: majestosos, ricos, criativos, inteligentes, fortes.”

	Essa trajetória ao próprio ser também nos faz reconhecer as próprias loucuras, medos e limitações. Porém, a bondade colocada dentro de nós pela graça de Deus supera as nossas limitações. O homem é capacitado a agir segundo a vontade de Deus. Pascal notou: “Se o homem é feito para Deus, por que é tão avesso a Ele? Os homens são ao mesmo tempo capazes de Deus e indignos dele; capazes pela sua natureza primeira, indignos pela sua corrupção.”16 

	O Padre da Igreja são Justino escreveu sobre “semente do Verbo”, dizendo que o Verbo, que é Jesus Cristo, está dentro de cada homem. Todos nós participamos no logos seminal (logos spermatikós) em virtude da vocação de todo ser humano, que é a de viver a vida divina (ser salvo), e também em virtude do que fala o Apostolo João, quando diz que o “Verbo ilumina todo homem que vem ao mundo” (Jo 1,9). Porém, o demônio sempre quer desviar o homem para não agir segundo esta semente:

	Sabemos que alguns que professaram a doutrina estoica foram odiados e mortos. Pelo menos na ética eles se mostram moderados, assim como os poetas em determinados pontos, por causa da semente do Verbo, que se encontra ingênita em todo o gênero humano. Assim foi Heráclito, como antes dissemos, e entre os de nosso tempo, Musônio e outros que conhecemos. Com efeito, como já anotamos, os demônios sempre se empenharam em tornar odiosos aqueles que, de algum modo, quiseram viver conforme o Verbo e fugir da maldade. Portanto, não é de se admirar se eles, desmascarados, procuram também tornar odiosos, e com mais empenho ainda, àqueles que vivem não apenas de acordo com uma parte do Verbo seminal, mas conforme o conhecimento e contemplação do Verbo total, que é Cristo. Eles receberam merecido tormento e castigo, aprisionados no fogo eterno. Se eles agora são vencidos pelos homens em nome de Jesus Cristo, isso é aviso do futuro castigo no fogo eterno que os espera, juntamente com aqueles que os servem. Todos os profetas já anunciaram isso de antemão e isso também nos ensinou nosso mestre Jesus. (…) (Justino).17

	Bento XVI comentou neste trabalho de Justino o seguinte: 

	(…) Cada homem, como criatura racional, é partícipe do Logos, leva em si uma “semente”, e pode colher os indícios da verdade. Assim o mesmo Logos, que se revelou como figura profética aos Judeus na Lei antiga, manifestou-se parcialmente, como que em “sementes de verdade”, também na filosofia grega. Mas, concluiu Justino, dado que o cristianismo é a manifestação histórica e pessoal do Logos na sua totalidade, origina-se que ‘tudo o que foi expresso de positivo por quem quer que seja, pertence a nós cristãos’ (2 Apol. 13, 4). (…)18

	“Nesse preceito expressa-se precisamente a singular dignidade da pessoa humana, a qual é a ‘única criatura na terra que Deus quis por si mesma’ (GS 24)”19. Deus é autor da vida e santidade: “Por Jesus Cristo, vosso filho e senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as coisas.”20 Todos somos escolhidos na participação na vida divina. Deus dá conta de nossos detalhes para não se perder, inclusive nossos ‘cabelos’, “até mesmo os cabelos da vossa cabeça estão todos contados. Não tenhais medo: pois valeis mais do que muitos pardais...” (Lc 12,7) O evangelista Lucas, por sua vez, afirma ainda que, “nem um só cabelo de vossa cabeça se perderá. E pela perseverança que mantereis vossas vidas!” (Lc 21,17). 

	O que nós precisamos saber é o que somos diferentes, com particularidades, porém o chamado é feito pelo Deus único. Ele abraça a humanidade com essa diversidade, e por isso é nossa responsabilidade respeitar e apreciar essa diversidade, valorizar cada um como é ‒ essa é a santidade. Ser santo significa ser eu mesmo, enquanto santidade e salvação é chegar a saber quem eu sou e descobrir meu verdadeiro ser.21

	A distinção de nossas personalidades, caracteres, autonomia e individualidades, ao mesmo tempo, é reconhecer a nossa universalidade. O que une os Santos é Deus, que é a fonte da santidade. Carlos Ramalhente assim definiu santidade: 

	A santidade é, na verdade, a perfeição a que é chamado cada ser humano. Com suas diferenças, com seus talentos, com suas capacidades, no seu estado de vida, nas suas circunstâncias. Com tudo isso, não apesar disso tudo. Cada santo é um santo diferente, e o chamado à santidade é um chamado a ser plenamente quem se realmente é. Ser santo é ser a si mesmo, de modo pleno.

	Todos participam do ser de Deus sem ser Deus, pois o homem se torna santo por causa da participação na santidade de Deus. Porém, ele não é santo na mesma medida em que Deus  é. Carlos Ramalhente, em seu discurso, usa uma analogia muito interessante: “Todo o universo, assim, existe e se mantém em existência por participação no Ser de Deus. Assim como um ferro em brasa participa do fogo sem ser fogo, assim como a cerveja gelada participa do gelo sem ser gelo, tudo o que existe participa do Ser de Deus, sem ser Deus.”

	A santidade favorece, também na sociedade terrena, um estilo de vida mais humano... Dessa maneira, a santidade do povo de Deus produziu frutos abundantes, como o mostra claramente, na história da Igreja, a vida dos santos.22Alceu Amoroso Lima sublinhou que precisamos “ter a coragem de ser o que somos para sermos o que devemos ser.” Quanto mais somos humanos, mais somos divinos, e quanto mais praticamos virtudes, como amor ou misericórdia, mais realizamos o aspecto divino dentro de nós. Pois “se o ser humano não nega sua humanidade, ele já sempre se encontrou com a onipotência do Deus invisível, ou seja, tanto com o fundamento reconhecível quanto com o limite da sua própria existência.”23  

	Em grego, a palavra Virtude é ‘arete’, que significa força interior e excelência interior. No mundo grego, o ser humano se torna bom praticando o bem. Ele assume o que é interiormente sentido para viver na polis (comunidade). A pessoa já nasce com o bem e vive o que está nela, aprendendo a viver a bondade quando ele é provocado. Karl Rahner afirmou que “Deus se fez humano para que o ser humano se tornasse Deus.”

	"Agrado-me na lei de Deus, no íntimo do meu ser" (Rm 7,22). O conceito de Inabitação de Deus afrima que: Deus é mais íntimo do que nosso íntimo. Nada é escondido de Deus, pois Ele coabita no coração do ser humano ‒ Humanização de Deus. Aquele que conhece intimidade de Deus, conhece a intimidade do homem. A intimidade de Deus, por sua vez, é ligada à intimidade de homem, posto que, “assim para as coisas belas, existe uma beleza suprema que as torna belas, fazendo-as participantes da própria beleza; para as coisas boas, fazendo-as participantes da própria bondade.”24 

	Além disso, existe um desejo divino, que está no coração pela natureza criada por Deus: “porei minha lei no fundo de seu ser e a escreverei em seu coração. Então serei seu Deus e eles serão meu povo. Eles não terão mais que instruir seu próximo ou seu irmão, dizendo: ‘conhecei a Iahweh!’ porque todos me conhecerão, dos menores aos maiores” (Jr 31,31-34). Nesse sentido,

	A vontade de Deus deixa de ser para mim uma vontade estranha que me impõem de fora os mandamentos, mas é a minha própria vontade, baseada na experiencia de que realmente Deus é mais íntimo a mim mesmo de quanto o seja eu próprio.25

	A verdade que o homem busca não é uma ideia abstrata, mas o próprio Jesus, aquele que é capaz de revelar o homem a si mesmo. O Espírito Santo dentro de nós é o que nos ilumina para crescermos na santidade, "para que vos conceda, segundo seu glorioso tesouro, que sejais poderosamente robustecidos pelo seu Espírito em vista do crescimento do vosso homem interior (meu ser)” (Ef 3,16). 

	Esse é o chamamento à missão, que deriva, por sua natureza, da vocação à santidade.26 “É, assim, um convite para toda a Igreja de Deus ser chamada à santidade, juntamente com todos os que, em qualquer lugar que estejam” (I Cor 1,2). Não temos desculpas porque a palavra de Deus está bem ao nosso alcance, está em nossa boca e em nosso coração, para que possamos cumpri-la (Dt 30,14). Assim,

	Suprema norma da vida humana é a própria lei divina, eterna, objetiva e universal, com que Deus, no desígnio da sua sabedoria e amor, ordena, dirige e governa o universo inteiro e os caminhos da comunidade humana. Desta sua lei, Deus torna o homem participante, de modo que ele, segundo a suave disposição da divina providência, possa conhecer cada vez mais a verdade imutável. (DH n.3)

	Sendo inteligível, Deus faz todas coisas serem conhecidas desde sempre, a fim de que o resto dos homens O procure, assim como todas as nações dedicadas ao Seu nome (Atos 15,17). Desde as origens, todos nós temos a única fonte porque somos efeitos do Seu trabalho, pois “para que uma similitude seja também imago é preciso que se trate de uma semelhança entre causa e efeito.”27 Valeriano apontou que “o ser vivo na sua essência é constituído por um movimento contínuo e intenso dotado, uma energia que o mantém vivo. Sabemos que o movimento contém energia, e a energia é luz. Os seres só podem ser reflexões da criação divina”.28 

	Muitas vezes, diante da morte, qualquer imaginação se revela impotente. A Igreja, ensinada pela revelação divina, afirma que o homem foi criado por Deus para um fim feliz, para além dos limites da miséria terrena29, sabendo que o que importa para o homem é retornar ao mundo divino, de onde veio e ao qual pertence por natureza.30 Batista Mondin continua, confirmando que “uma só coisa convém ao homem: procurar fugir da terra ao céu, o mais rápido possível. E esta fuga é imitação de Deus, tanto quanto mais possível. E imitá-lo é tornar-se santo e justo.”31 

	Assim sendo, na escatologia, compreendemos que morte é o coroamento do que vivemos e, também, que seremos plenos em nossa plenitude porque o ser humano, na sua finitude, é um ser de possibilidade da realidade infinita. Tudo está plenificado, é um processo da transformação, de ‘despotencialização’ do mal.

	Já sabemos que o senhor Deus eliminou para sempre a morte, e enxugou as lágrimas de todas as faces, e acabou com desonra do seu povo em toda a terra (Is 25,8). Como Paulo escreveu claramente, 

	Quem não vive escravo da morte, porque sua vida goza de uma dimensão de eternidade, é capaz de empenhar a existência confiado no futuro, pois sabe que ‘nem a morte, nem a vida (...) nem criatura alguma poderá separar-nos do amor de Deus manifestado em Cristo Jesus, Senhor nosso’ (Rm 8,38-39).32

	Deus é o mais íntimo do meu íntimo. Quanto mais é presente e nos faz ser e, quanto mais acolhido, mais Ele fortalece nossa autonomia. Deus, como um ‘Ele’ poderoso e longínquo, avança para um ‘Tu’ próximo e dialogal, e culmina em um ‘Eu’ mais verdadeiro do que o próprio eu.33 Agostinho o havia dito melhor: “vida sob Deus, vida com Deus, vida a partir de Deus, vida que é o próprio Deus”. Parece um paradoxo; Deus está no mundo e ao mesmo tempo o transcende. É uma imanência transcendente e uma transcendência imanente. Deus está ao mesmo tempo longe e perto.34

	Essa comunhão é muito intima, em um grau que vai além da nossa imaginação e compreensão. Pense-se na exclamação do sufi Al-Halaj, que lhe custou o martírio: “Eu sou a verdade”, no sentido de “eu sou Deus”.35 Deus homem, homem Deus. Participação da humanidade na divindade. Encontro de céu e da terra. Nesse sentido, Leonardo Boff fala sobre Deus em todas as coisas, todas as coisas em Deus:

	 Descobrimos que todos estamos no mistério e que o Mistério está em nós. Nós somos o Mistério por participação. A esta mútua presença, sem cada um perder a sua própria identidade, chamamos de panenteísmo. Panenteísmo que não deve ser confundido com panteísmo – significa que Deus-Mistério está no mais íntimo de cada ser, e cada ser está no mais íntimo do Deus-Mistério. Tudo é pericorético, quer dizer, tudo realiza a pericórese (a inter-retro-penetração), que é a existência de todos com todos, com Deus, por Deus, para Deus e através de Deus. E Deus-Mistério realiza seu Mistério com o universo, pelo universo, por meio do universo e para o universo, ficando o universo sempre universo e Deus-Mistério sempre Deus-Mistério. Mas eles estarão para sempre entrelaçados e eternamente estarão em comunhão. Não há separação, só distinção. Diferente é a compreensão panteísta. Para ela, tudo é Deus, a pedra é Deus, o mar é Deus, o animal é Deus, o ser humano é Deus. No panenteismo se afirmam as diferenças entre Criador e criatura, mas a presença de um no outro é tanta que, apesar das diferenças, sempre estão em comunhão e um dentro do outro.36

	Na vida do ser humano, temos quatro conceitos de conhecimento: compreensão, bom senso (fronesis); sensibilidade, intuição (aisthesis). Todos apontam para consequências práticas e nos ajudam a descobrir as vias práticas de realizar a vontade de Deus nas situações concretas.37 Por isso, já temos disposições para alcançar nosso destino divino:

	A efusão de caridade e conhecimento pneumáticos no coração do ser humano, como dons do Espírito Santo, capacita as faculdades do ser humano a inteligência e a consciência a descobrir qual é a vontade de Deus em uma circunstância determinada.38

	Os místicos nos ajudam a saber que, pelo silêncio, o ser humano é capaz de atingir o seu fundamento, capaz de ir além de si mesmo... Ele é um ser com capacidades extraordinárias, força de vontade, saúde, capacidade de decidir e marcar o rumo de seus passos... Um ser que se eleva acima de tudo o que foi criado: majestoso, rico, criativo, inteligente, forte. 

	Mesmo assim, temos angústias39 e medo de nossa própria realidade, daquilo que somos.40 Nietzsche dizia que “a pressa é universal porque todos estão fugindo de si mesmo”. Deus cria as coisas que mais se lhe assemelham e, depois, as que se assemelham menos; portanto, primeiro criou os anjos e, depois, o homem41. Como salmista dizia: “que é o homem, para dele te lembrares, e um filho de Adão, para vires visitá-lo? E o fizeste pouco menos do que um deus, coroando-o de glória e beleza” (S1 8,5-6). 

	Elio menciona três reinos da vida: vida vegetativa, vida sensitiva e vida intelectiva. Ele cita que, “no vivente vegetal, tanto o fim do agir imanente como a forma dessa ação são determinados e não opcionais. O vivente animal, por meio da vida cognoscitivo-sensorial, escolhe a forma do próprio agir com base na forma cognoscitiva; no homem, não são escolhidas somente a execução e a forma da atividade, mas também o fim; o fim pelo qual opera é escolhido por meio da vida intelectiva e livre. A vida vegetativa, a sensitiva e a intelectiva revelam, por isso, níveis de superioridade e não de graus apenas.”42 

	Pseudo-Dionisio, em sua obra Hierarquia Celeste, diz que, “para cada um dos membros da hierarquia a perfeição consiste em imitar a Deus o melhor que puder, tornando-se ‘cooperadores’ dele. Como dizia apostolo Paulo ‘efetivamente, nós somos cooperadores de Deus’ (1 Cor 3,9)”. E ele continua:

	Nesta hierarquia impõe a uns a função de receber a purificação e a outros a de purificar; a uns a de receber a iluminação e a outros a de iluminar; receber aperfeiçoamento e outros a de aperfeiçoar. Os purificados se libertem de toda a impureza e de toda dissemelhança e iluminados recebem a plenitude da luz divina e que elevam a sua inteligência até atingirem a capacidade de contempla. É somente homem que pode ser iluminado, purificado e aperfeiçoado.

	Todos, incluindo os santos que viveram vida humana, somos dotados de almas racionais e criados à imagem de Deus, e temos a mesma natureza e origem. O salmista diz: “nasceu nela todo homem... estão em ti as nossas fontes” (S1 86, 5-7); e, remidos por cristo, todos nós temos a mesma vocação e destino divinos43, por isso não temos desculpas para não seguir rumo da santidade. Esse é desejo de Deus que todas as pessoas sejam salvas e cheguem ao conhecimento da verdade (1 Tm 2,4). Assim, 

	Não sou iluminado porque não quero. Não sou santo porque não quero. Não vivo intensamente minha própria realidade porque não quero. Se quisesse, seria santo, seria iluminado, seria eu mesmo.44

	Sereis santo, porque eu sou santo (1 Pd 1,13-16). Outras versões da Bíblia usam palavras Bons (bondade) ou perfeito (Perfeição). Essa não é própria santidade ou perfeição, mas é santidade pela participação e comunhão. “Deus, ultimato do homem, sua consumação e plenitude, convida ao homem a estar diante dele, na eterna contemplação do face a face”.45

	Nenhum de nós merece o amor de Deus, mas Deus nos ama porque vê algo d’Ele presente em nós – em algum sentido, somos semelhantes a Ele. Por outro lado, custa-nos tomar consciência da gratuidade de seu amor 46, pois na essência da nossa alma, participamos, segundo certa semelhança, da natureza divina, mediante uma espécie de geração ou de criação novas. 47
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